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RESUMO 

 

Os besouros da subfamília Scarabaeinae são insetos conhecidos por explorar matéria orgânica 

em decomposição como recurso alimentar para adultos e larvas. Estes animais atuam na 

decomposição, ciclagem de nutrientes e bioturbação do solo. Uma nova espécie encontrada no 

Brasil e em processo de descrição, Homocopris sp., possui distribuição nas regiões 

montanhosas do sul do país. Os adultos da espécie têm hábito noturno e apresentam dimorfismo 

sexual; entre os machos, alguns exibem hipertrofia do chifre. Assim, os objetivos desse estudo 

foram (1) observar a relação da distribuição espacial de Homocopris sp. com a temperatura em 

SC e (2) observar a relação da distribuição temporal da espécie com a temperatura do solo em 

Urubici e descrever características populacionais. Para descrever a distribuição espacial e 

temporal, os dados provêm de coletas realizadas por integrantes do Laboratório de Ecologia 

Terrestre Animal (LECOTA) em 21 localidades do estado, assim como de coletas trimestrais 

padronizadas durante 3 anos no município de Urubici. Para se conhecer as características 

populacionais da espécie foram utilizados espécimes depositados secos na Coleção 

Entomológica Mitia Heusi Silveira. Os insetos foram sexados afim de obter informações sobre 

a proporção sexual e medidos para comparar o tamanho de fêmeas e machos através do 

comprimento total, volume e comprimento dos chifres dos machos. A distribuição espacial de 

Homocopris sp. no estado limitou-se às regiões com altitude acima de 770 m até 1630 m, com 

temperaturas entre 13,24 °C e 18,01 °C. A distribuição temporal da espécie em Urubici mostrou 

que os adultos são ativos durante todo o ano, mas não houve correlação com a temperatura do 

solo (r = 0,18). A proporção sexual da população foi de 0,91 macho/fêmea. A média do tamanho 

das fêmeas foi 16,22 mm (± 0,855 mm) e dos machos 15,33 mm (± 0,882 mm), com fêmeas 

estatisticamente maiores que os machos (t = 3.318, g.l = 41.335, p < 0,01). A média do volume 

das fêmeas foi de 649,54 mm3 (± 98,019 mm3) e dos machos 551,73 mm3 (± 100,738 mm3), 

com fêmeas estatisticamente maiores (t = 3.1834, g.l= 41.378, p < 0,01). Já o comprimento do 

chifre dos machos apresentou grande variação, havendo dois morfotipos distintos dentro da 

população: machos major (acima de 16 mm de comprimento) e minor (abaixo de 15,5 mm), 

com uma proporção de 0,75 entre eles. Os dados encontrados nesse estudo aumentam o 

conhecimento acerca de uma espécie ainda desconhecida para a ciência, e podem embasar 

políticas públicas de conservação da biodiversidade. 

 

Palavras-chave: Ecologia. Distribuição espacial. Distribuição temporal. Insecta. Temperatura.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A subfamília Scarabaeinae (Coleoptera: Scarabaeidae) é um grupo de insetos 

conhecido por explorar matéria orgânica em decomposição como recurso alimentar para adultos 

e larvas (HALFFTER & EDMONDS, 1982). Com mais de 6200 espécies distribuídas em 267 

gêneros (TARASOV & DIMITROV, 2016), estes animais atuam na decomposição, ciclagem 

de nutrientes, bioturbação e dispersão secundária de sementes (NICHOLS, et al. 2008). Os 

escarabeíneos podem ser caracterizados conforme o tipo de recurso utilizado, sendo comum 

alimentar-se de fezes (coprófagos), de carniça (necrófagos) ou de ambos recursos (generalistas) 

(HALFFTER & EDMONDS, 1982). Ainda, o comportamento de nidificação desses animais 

está relacionado à forma de utilizar e transportar o recurso alimentar e podem ser classificados 

em três grupos funcionais: os endocoprídeos, que residem no recurso; os telecoprídeos 

(roladores), que constroem e rolam uma esfera de alimento sob a superfície do solo a uma 

distância da fonte alimentar, onde a enterram para ser utilizada posteriormente; e os 

paracoprídeos (tuneleiros), que transportam o recurso alimentar para baixo do solo por meio de 

galerias e túneis construídos por eles (HALFFTER & EDMONDS, 1982; HANSKI & 

CAMBEFORT, 1991). A construção de túneis possibilita a aeração e hidratação do solo assim 

como a incorporação de nutrientes presente nas fezes e carcaças enterradas nesses locais. 

(HALFFTER & EDMONDS 1982; HANSKI & CAMBEFORT 1991; NICHOLS et al. 2008).  

Homocopris Burmeister, 1846 é um gênero da subfamília Scarabaeinae. Este gênero 

foi proposto por Hermann Burmeister como um subgênero de Copris Geoffroy para a espécie 

chilena Copris torulosus Eschscholtz, 1822. Posteriormente, Harold (1869) moveu Copris 

torulosus para o gênero Pinotus Erichson, 1847, alocando Homocopris como sinonímia de 

Pinotus. Durante 82 anos a espécie Pinotus torulosus se manteve nesse status até que Martínez 

(1951) determinou que o gênero Pinotus era um sinônimo júnior de Dichotomius. Em 2010, 

Vaz-de-Mello e colaboradores reclassificaram Homocopris como um gênero válido, resgatando 

a ideia de Burmeister (1846), dando assim um novo status para as antigas espécies Dichotomius 

torulosus, Dichotomius achamas e Dichotomius buckleyi. Vaz-de-Mello e colaboradores (2010) 

constataram quatro evidências que validam Homocopris como um gênero dentro da tribo 

Coprini, são elas: 1) processo clípeo ventral do tipo quilha (em Dichotomius este processo pode 

ser cônico ou geralmente bifurcado); 2) presença de um carena suplementar lateral no pronoto, 

separando o pronoto e o hipômero (no gênero Dichotomius essa carena suplementar não existe); 
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3) cálcar metatibial achatado e truncado apicalmente (bifurcado e subapicalmente dentado em 

Dichotomius); 4) ausência de uma grande estrutura medial tipo lamela-copulatrix no saco 

interno (estrutura presente em Dichotomius) (VAZ-DE-MELLO; GÉNIER; SMITH, 2010). 

A distribuição do gênero Homocopris é Neotropical, sendo restrito às regiões frias da 

América do Sul (CÁRDENAS, 2015; CHAMORRO et al., 2019; GONZÁLEZ-CHANG, 2010; 

MANCILLA & RENDÓN, 2016; VAZ-DE-MELLO; GÉNIER; SMITH, 2010).  Homocopris 

achamas ocorre entre 2150 e 3628 m a.n.m. em florestas de altitude da região andina do 

Equador e da Colômbia (CHAMORRO et al., 2019; MARTÍNEZ-REVELO & LOPERA-

TORO, 2014; MEDINA et al., 2001). Homocopris buckleyi possui distribuição no Equador e 

Homocopris torulosus no Chile, Argentina e Brasil (VAZ-DE-MELLO; GÉNIER; 

SMITH, 2010), embora este último possa ser chamado de Homocopris aff. torulosus no Brasil, 

pois uma revisão do gênero deve demonstrar que não é a mesma espécie (VAZ-DE-MELLO, 

comunicação pessoal). Além dessas, outros trabalhos citam a espécie Homocopris 

punctatissimus, com distribuição no Chile (GONZÁLEZ-CHANG, 2010; GONZÁLEZ-

CHANG; CARRILLO; PINOCHET, 2015; RANZ et al., 2017).  

As espécies do gênero são coprófagas e paracoprídeas (tuneleiros) e apresentam 

padrão de nidificação do Tipo I (CÁRDENAS, 2015; GONZÁLEZ-CHANG, 2010; 

GONZÁLEZ-CHANG; CARRILLO; PINOCHET, 2015; HALFFTER & EDMONDS, 1982; 

JOSEPH, 1929). Esse padrão consiste em ninhos subterrâneos simples ou compostos abaixo da 

fonte alimentar onde cada larva é suprida com uma massa de alimento. Essa característica 

distingue o padrão Tipo I dos demais, que são caracterizados pela fabricação de bolas de 

alimento (HALFFTER & EDMONDS, 1982). 

Uma nova espécie encontrada no Brasil e em processo de descrição, Homocopris sp., 

possui distribuição na região sul do país entre os estados do Paraná e Rio Grande do Sul (VAZ-

DE-MELLO, comunicação pessoal). No estado de Santa Catarina, a espécie foi registrada nos 

municípios de Campos Novos, Monte Castelo, São Bonifácio e Urubici, com distribuição 

restrita à Mata Atlântica (HERNÁNDEZ et al., 2019). Está associada a locais de floresta 

preservada em altitudes geralmente acima de 1000 m (DA SILVA et al., 2018a) e em locais 

onde a floresta é densa e com um grande percentual de serapilheira (CAMPOS & 

HERNÁNDEZ, 2013). Em relação à sazonalidade, os adultos da espécie estão presentes durante 

todo o ano em locais onde a altitude está acima de 1300 metros (DA SILVA et al., 2018a). 
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Sabe-se que a temperatura é um fator limitante para os insetos, pois são seres ectotérmicos, com 

pouca capacidade de produção de calor (RÉGNIÈRE; POWELL; BENTZ; NEALIS, 2012). 

Nos besouros escarabeíneos, a temperatura é um fator que diminui a riqueza e abundância 

desses insetos, principalmente em regiões subtropicais (DA SILVA; VAZ-DE-MELLO; DI 

MARE, 2013; HERNÁNDEZ & VAZ-DE-MELLO, 2009).  

A espécie é exclusivamente noturna (DA SILVA; LOBO; HERNÁNDEZ, 2018b) e 

apresenta dimorfismo sexual visível, no qual alguns machos exibem hipertrofia do chifre. Essa 

característica está presente em machos de besouros escarabeíneos de espécies que exibem 

dimorfismo sexual. Essa diferença entre machos e fêmeas é geralmente pronunciada em 

escarabeíneos paracoprídeos (SCHOLTZ; DAVIS; KRYGER, 2009). A presença ou ausência 

de chifres, bem como suas diferentes morfologias, sugerem diferentes tipos de estratégias 

reprodutivas (SCHOLTZ; DAVIS; KRYGER, 2009) nas quais os chifres podem ser utilizados 

como ferramentas durante lutas entre machos por acesso às fêmeas (SIMMONS & RIDSDILL-

SMITH, 2011). Ainda, sabe-se que há uma variedade morfológica intraespecífica presente, na 

qual existem machos com tamanho corporal grande e hipertrofia evidente (major) e machos 

menores com hipertrofia menos evidente ou nula (minor) (KNELL, 2009; MCCULLOUGH, 

2015; MOCZEK, 2007). Essas características são conhecidas por serem utilizadas em táticas 

de reprodução, onde machos minor se infiltram em ninhos guardados por machos major para 

copular com as fêmeas. Entretanto, essas táticas vão depender da quantidade de fezes provida 

pelos pais, onde grandes quantidades de fezes acumuladas no ninho influenciam positivamente 

o tamanho corporal e consequentemente as táticas de reprodução (SIMMONS & RIDSDILL-

SMITH, 2011). Pouco se sabe sobre a variação corporal entre machos e fêmeas no gênero, e a 

variação do tamanho dos chifres em Homocopris ainda é desconhecida. 

As informações acerca das espécies são de fundamental importância para a 

preservação da biodiversidade. Trabalhos recentes mostram alguns parâmetros relacionados a 

ecologia de Homocopris sp. no estado de Santa Catarina (CAMPOS & HERNÁNDEZ, 2013; 

DA SILVA et al., 2018a; DA SILVA; LOBO; HERNÁNDEZ, 2018b; HERNÁNDEZ et al., 

2019). Também, há trabalhos com outras espécies do gênero Homocopris em outros países da 

América Latina (CÁRDENAS, 2015; CHAMORRO et al., 2019; GONZÁLEZ-CHANG, 2010; 

GONZÁLEZ-CHANG; CARRILLO; PINOCHET, 2015; MANCILLA & RENDÓN, 2016; 

MARTÍNEZ-REVELO & LOPERA-TORO, 2014; RANZ et al., 2017). Entretanto, ainda se 

sabe muito pouco sobre sua distribuição espacial e suas características populacionais. Além 
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disso, a estreita relação ecológica de Homocopris sp. com seu ambiente é preocupante, uma vez 

que áreas de remanescentes florestais da Mata Atlântica estão sujeitas a redução de habitat e à 

fragmentação, e pode representar uma grande ameaça para a biodiversidade, podendo causar a 

extinção de espécies ao eliminar lugares adequados para elas viverem (ISHIY et al., 2009; 

RICKLEFS et al., 2010). A ampla diversidade de ecossistemas da Mata Atlântica somada com 

a enorme extensão territorial e as diferentes altitudes possibilitou desenvolver e abrigar uma 

das maiores biodiversidades do planeta. Contudo, estima-se que restem apenas ~12% da 

vegetação original da Mata Atlântica, estando este hábitat extremamente fragmentado (ISHIY 

et al., 2009; RIBEIRO et al., 2009; VIBRANS et al., 2012). 

Assim, o conhecimento de características das espécies que vivem em regiões 

ameaçadas pela destruição dos habitats pode servir como base de subsídio para políticas 

públicas dirigidas à conservação da biodiversidade. Ainda, o conhecimento de novas espécies 

e de suas respectivas biologias é de fundamental importância na sua conservação.  

1.1 OBJETIVOS 

1.1.1  Objetivo Geral 

Descrever a distribuição espacial e temporal de Homocopris sp. no estado de Santa 

Catarina e características populacionais da espécie. 

1.1.2 Objetivos Específicos 

1. Observar a relação da distribuição espacial e temporal de Homocopris sp. com a 

temperatura ambiental. 

2. Descrever características populacionais de Homocopris sp. no município de Urubici 

comparando a proporção de fêmeas e machos (major e minor), assim como o tamanho 

do corpo e o tamanho dos chifres entre os dois morfotipos. 
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2  MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DE Homocopris sp. NO ESTADO DE SANTA 

CATARINA 

O presente estudo foi realizado no estado de Santa Catarina, sul do Brasil, entre os 

estados do Rio Grande do Sul e Paraná. O estado está sob domínio climático subtropical, com 

volume de chuvas entre 1250 a 2000 mm anuais médios, com predomínio de dois tipos 

climáticos, sendo eles Cfa e Cfb (LEITE, 1994; WREGE et al, 2011).  

Os dados da distribuição de Homocopris sp. dentro do estado provêm de amostragens 

de besouros escarabeíneos realizadas por participantes do Laboratório de Ecologia Terrestre 

Animal do Departamento de Ecologia e Zoologia da Universidade Federal de Santa Catarina 

(LECOTA/UFSC), entre os anos de 2007 e 2019, em 21 municípios, dos quais a espécie em 

estudo foi encontrada em somente sete destes. Essas coletas foram realizadas utilizando o 

método de captura pitfall, que consiste em armadilhas enterradas no solo e iscadas com um 

atrativo para os besouros, podendo ser com fezes ou com carne em decomposição.  

Os dados de temperatura foram obtidos da Empresa de Pesquisa Agropecuária e 

Extensão Rural de Santa Catarina (EPAGRI).  O órgão disponibilizou informações de médias 

mensais entre os anos de 2007 e 2019 das temperaturas médias do ar diária dos municípios onde 

foram coletados os escarabeíneos. As informações de alguns municípios que não puderam ser 

coletadas pelo sistema devido a falhas de equipamento, estação inoperante ou dados reprovados 

no controle de qualidade, foram coletadas do site Climatempo. Este site disponibiliza médias 

climatológicas mensais a partir de uma série de dados de 30 anos observados. 

2.2 DISTRIBUIÇÃO TEMPORAL DE Homocopris sp. EM URUBICI 

Para se conhecer a distribuição temporal de Homocopris sp. foi utilizado um banco de 

dados que continha informações trimestrais de 10 coletas que ocorreram em áreas de Mata 

Atlântica na região serrana do estado de Santa Catarina, no Parque Nacional de São Joaquim, 

no município de Urubici, entre os anos de 2017 e 2019 (28°08'21''S, 49°38'94''W). Esta região 

está sob o domínio climático subtropical Cfb e já apresentou a temperatura mais baixa registrada 

no país, de - 17,8 ºC (URUBICI, 2021). 
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Essas coletas foram padronizadas, instalando 10 armadilhas pitfall, totalizando cinco 

pontos amostrais. Em cada ponto foram instaladas duas armadilhas, uma iscada com fezes 

humanas e outra com carne em decomposição. A distância entre os pontos amostrais era de 100 

metros. As armadilhas permaneceram em campo por 48 horas e os insetos coletados foram 

identificados e depositados na Coleção Entomológica Mítia Heusi Silveira (CE-MHS) do 

Centro de Ciências Biológicas da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 

Paralelamente, os dados de temperatura do solo foram medidos a cada 1 hora ao longo 

de três anos por um datalogger da marca HOBO enterrado a 5 cm no solo. Com estes dados 

foram calculadas as temperaturas médias dos dias de coleta. 

 

2.3 CARACTERÍSTICAS POPULACIONAIS DE Homocopris sp. EM URUBICI 

Para descrever as características populacionais de Homocopris sp. foram utilizados os 

dados provenientes das mesmas coletas anteriormente citadas no município de Urubici, SC. As 

informações sobre a proporção sexual, tamanho corporal e tamanho dos chifres dos machos 

foram medidas nos espécimes que estavam depositados secos na Coleção (CE-MHS).  Os 

espécimes das armadilhas que continham dez ou mais indivíduos capturados estavam 

armazenados em álcool 70% sob refrigeração. Abaixo desse valor, todos os espécimes de cada 

armadilha estavam montados em alfinetes entomológicos e depositados secos nas gavetas 

entomológicas. Os espécimes depositados em álcool não foram medidos devido ao avanço da 

pandemia de Coronavírus no Brasil, que impossibilitou o acesso à CE-MHS. 

A sexagem ocorreu pela diferenciação característica da espécie: a presença de chifres 

nos machos (Figura 1) e pela análise do abdômen dos insetos, onde o abdômen mais curto era 

característico dos machos e o abdômen maior das fêmeas.  
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Figura 1- Espécimes de Homocopris sp. em vista lateral A) fêmea e B) macho. Fonte: Autor. 

 

As medidas corporais foram feitas com o auxílio de um paquímetro digital da marca 

TMX (modelo PD150 resolução 0,01mm X .0005”). A obtenção desses dados consistiu em 

medir o comprimento total do corpo (em milímetros) da borda anterior do clípeo até a borda 

posterior do pigídeo (Figura 2). A largura foi obtida por meio da medição da região do pronoto, 

aproximadamente no segundo par de pernas do inseto. Com esses dados foi realizado o cálculo 

para estimar o volume de cada espécime (RIOS & HERNÁNDEZ, 1993). 

 

Figura 2 - Representação das medidas corporais de Homocopris sp. A linha preta lateral representa 0,5 cm. As 

linhas vermelhas representam as medidas do comprimento total do corpo e da largura na região do pronoto. 
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Os chifres dos machos da espécie foram medidos com o auxílio do paquímetro digital. 

As medidas foram feitas a partir da base do chifre até a ponta (Figura 3). 

 

Figura 3 - Medição do chifre de indivíduo macho de Homocopris sp. Fonte: Autor. 

 

 

2.4 ANÁLISES DE DADOS 

Para a elaboração do mapa de distribuição espacial de Homocopris sp. no estado de 

Santa Catarina foi utilizado o software livre QGIS 3.16 Hannover. As bases cartográficas de 

dados utilizadas na elaboração dos mapas foram do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) e Sistema de Informações Geográficas de Santa Catarina (SIGSC), ambas 

disponibilizadas por serviço WMS. 

 

Para verificar a relação entre a temperatura nos dias de coleta e a abundância de 

indivíduos, bem como a relação entre o comprimento dos chifres e o comprimento do corpo 

dos machos, foi utilizada a análise de Correlação de Pearson. Para comparar os tamanhos entre 

fêmeas e machos da espécie foram realizados testes t de comparação de médias de tamanho. 

Todas as análises estatísticas foram realizadas no software livre R. 

 

 



11 

 

3 RESULTADOS 

3.1 DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DE Homocopris sp. NO ESTADO DE SANTA 

CATARINA 

A distribuição de Homocopris sp. no estado de Santa Catarina ocorre nos municípios 

onde a temperatura média anual varia entre 13,24 °C e 18,01 °C, são eles: Anitápolis, Bom 

Retiro, Campos Novos, Monte Castelo, Rancho Queimado, São Bonifácio e Urubici. Ainda, a 

distribuição altitudinal da espécie fica entre 770 e até 1630 metros de altitude. O mapa que 

descreve a distribuição de Homocopris sp. em relação a temperatura média anual e a altitude 

no estado de Santa Catarina está apresentado na Figura 4. 

 

Figura 4 - Distribuição espacial de Homocopris sp. no estado de Santa Catarina. Cor vermelha no mapa indica 

maior altitude. Em destaque a altitude e a temperatura média anual em cada município em que ocorre a espécie.  
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3.2 DISTRIBUIÇÃO TEMPORAL DE Homocopris sp. EM URUBICI 

Entre os anos de 2017 e 2019 foram coletados 150 espécimes de Homocopris sp. no 

município de Urubici, SC (Tabela 1). As temperaturas médias do solo nos dias de coleta 

variaram entre 6,41 e 18,5 °C. As menores temperaturas em que foram encontrados indivíduos 

adultos foi em julho de 2017, quando foram coletados nove Homocopris sp. a uma temperatura 

média de 9,38 °C. As maiores temperaturas em que foram encontrados foi de 18,05 °C em 

janeiro de 2019, com quatro indivíduos capturados. Mas não houve correlação significativa 

entre a temperatura média nos dias de coleta e a abundância de indivíduos (r = 0,18). 

 

 

Tabela 1 - Abundância de Homocopris sp. em coletas trimestrais durante três anos em Urubici, SC e temperatura 

média do solo (°C) nos dias de coleta 

Data da coleta 
Abundância de 

Homocopris sp. 

Temperatura média do solo 

nos dias de coleta 

2, 3 e 4 de abril/2017 83 14,86 °C 

12, 13 e 14 de julho/2017 9 9,38 °C 

18, 19 e 20 de setembro/2017 0 14,25 °C 

12, 13 e 14 de dezembro/2017 5 15,51 °C 

19, 20 e 21 de março/2018 0 16,94 °C 

10, 11 e 12 de julho/2018 0 7,96 °C 

7, 8 e 9 de outubro/2018 12 13, 72 °C 

21, 22 e 23 de janeiro/2019 4 18,05 °C 

9, 10 e 11 de abril/2019 37 13,01 °C 

4, 5 e 6 de julho/2019 0 6,41 °C 

 

 

3.3 CARACTERÍSTICAS POPULACIONAIS DE Homocopris sp. EM URUBICI 

Dos 150 espécimes de Homocopris sp. depositados na CE-MHS, 44 estavam secos e 

montados em alfinetes entomológicos. Desse total, 23 eram fêmeas (52,2%) e 21 machos 

(47,8%), portanto, a proporção sexual da população foi de 0,91 macho/fêmea. 

A média dos valores de comprimento total das fêmeas foi de 16,22 mm (± 0,855 mm) 

enquanto o comprimento total dos machos foi de 15,33 mm (± 0,882 mm). As fêmeas 

apresentaram comprimento total maior que os machos (t = 3.318, g.l = 41.335, p < 0,01) (Figura 
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5). Para o volume médio, o valor das fêmeas foi de 649,54 mm3 (± 98,019 mm3) enquanto dos 

machos foi de 551,73 mm3 (± 100,738 mm3), sendo que as fêmeas apresentaram 

significativamente maior volume em relação aos machos (t = 3.1834, g.l= 41.378, p < 0,01) 

(Figura 5). 

 

 

 

Figura 5 -Distribuição dos dados de (A) comprimento total do corpo e (B) volume corporal de F: fêmeas e M: 

machos da população de Homocopris sp. em Urubici, SC. 

 

O comprimento dos chifres apresentou média de 1,67 mm com grande variação (± 1,76 

mm), desde um macho minor com chifre de 0,10 mm até um macho major com chifre de 5,35 

mm (Figura 7). A relação entre o comprimento total do corpo e o tamanho do chifre não segue 

um padrão linear, havendo um grupo minor de tamanho menor que 15,5 mm de comprimento 
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e um grupo major de tamanho maior que 16 mm de comprimento. No entanto entre 15,5 e 16,0 

mm de comprimento os machos podem ser de ambos grupos, apresentando chifres desde 0,16 

mm até 4,09 mm. A partir desses dados pode-se considerar que o comprimento de chifre que 

indica o morfotipo major é a partir de 1,7 mm. Nesta população, os espécimes com chifre menor 

que 1 mm foram considerados minor. Assim, foram classificados 9 machos major e 12 machos 

minor, sendo a proporção major/minor de 0,75. 

 

Figura 6 – Relação entre o comprimento dos chifres (mm) e o comprimento total do corpo (mm) dos machos da 

população de Homocopris sp. em Urubici, SC. 

 

4 DISCUSSÃO 

A distribuição espacial de Homocopris sp. no estado de Santa Catarina limitou-se às 

regiões com altitudes elevadas e temperaturas médias anuais entre 13,24 °C e 18,01 °C. Os 

dados encontrados nesse trabalho concordam com os dados de da Silva e colaboradores (2018a) 

em um gradiente altitudinal no estado, no qual a espécie somente foi encontrada acima de 800 

m de altitude. Além disso, espécies do mesmo gênero em outros países da América Latina, 

também se distribuem em regiões frias (CÁRDENAS, 2015; CHAMORRO et al., 2019; 

GONZÁLEZ-CHANG, 2010; MANCILLA & RENDÓN, 2016; VAZ-DE-MELLO; GÉNIER; 
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SMITH, 2010).  A distribuição dessa nova espécie de Homocopris em regiões com altitude 

elevada e temperaturas baixas pode ser atribuída a um processo de colonização horizontal (DA 

SILVA, et al., 2018a). Este tipo de processo considera aspectos geográficos e históricos (LOBO 

& HALFFTER, 2000) como, por exemplo, o Último Máximo Glacial, que diminuiu a 

temperatura média global do ar (TIERNEY et al., 2020) e da superfície terrestre em seis graus 

Celsius, afetando latitudes intermediárias e baixas (SELTZER et al, 2021). Nesse processo, 

espécies que habitam regiões montanhosas não teriam se originado a partir das espécies que 

vivem em locais mais baixos, a qual seria definida como colonização vertical (LOBO & 

HALFFTER, 2000). A colonização dessas regiões de altitude elevada teria acontecido durante 

esse evento climático que propiciou a ampla distribuição de espécies adaptadas ao frio, como, 

por exemplo, as do gênero Homocopris. Após o aquecimento do planeta, as espécies teriam 

ficado restritas aos locais com as temperaturas adequadas ao seu nicho térmico, habitando as 

regiões frias e montanhosas (LOBO & HALFFTER, 2000; DA SILVA, et al., 2018a).  Embora 

a espécie se distribui em outros estados do sul do Brasil (VAZ-DE-MELLO, comunicação 

pessoal), pode-se prever que a espécie ocorrerá apenas em locais com altitudes elevadas e/ou 

em temperaturas médias anuais próximas às encontradas nesse estudo (menores a 18 oC). 

A distribuição temporal da espécie ao longo dos três anos de coleta em Urubici, SC, 

mostrou que os adultos se encontram ativos em todas as estações do ano, incluindo o inverno. 

No entanto, a abundância de Homocopris sp. não apresentou correlação significativa com a 

temperatura do solo, já que não houve captura dos besouros em coletas em que a temperatura 

média do solo era similar a períodos de captura dos mesmos. De forma semelhante, adultos da 

espécie estiveram presentes em grande abundância durante todo o ano em altitudes acima de 

1300 m no município de Urubici, no entanto em regiões de menor altitude, a baixa abundância 

refletiu em meses sem a presença de adultos (DA SILVA, et al., 2018a). A temperatura, por ser 

um fator limitante para os insetos (RÉGNIÈRE; POWELL; BENTZ; NEALIS, 2012), pode 

atuar diretamente na abundância (DA SILVA; VAZ-DE-MELLO; DI MARE, 2013; 

HERNÁNDEZ & VAZ-DE-MELLO, 2009), desenvolvimento e tamanho do corpo dos 

besouros (HENSEN; LOBO; HERNÁNDEZ, 2020). Mas outras características que não foram 

medidas (e.g. pluviosidade, luminosidade, umidade do solo etc...) podem ter afetado a 

abundância de Homocopris sp. Nesse estudo observou-se que os adultos são ativos em 

temperaturas médias do solo de 9,38 °C até temperaturas mais elevadas, de 18,05 °C. Em 

estudos com a espécie Homocopris torulosus, Joseph (1929) notou que a drástica mudança de 
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temperatura e umidade do solo pode afetar o desenvolvimento das larvas da espécie. Assim, as 

médias térmicas afetadas pelo aumento da temperatura global, que nos últimos anos tem subido 

de forma alarmante (HANSEN et al., 2006) podem atuar de forma negativa em espécies que 

vivem em locais com altitude elevada.  

A proporção sexual da população de Homocopris sp. em Urubici foi de 0,91 macho 

por fêmea. Esses valores sugerem que essa população possui proporção sexual de 1:1, resultado 

que difere dos encontrados nos estudos de Joseph (1929) com a espécie Homocopris torulosus 

e que cita proporção sexual de um macho para cada dez ou 12 fêmeas. Trabalhos mais recentes 

com Homocopris torulosus no Chile, encontraram uma proporção sexual de 1:2 macho/fêmea 

(GONZÁLES-CHANG, 2010). Em outro trabalho, na mesma área em que Gonzáles-Chang 

(2010) realizou sua pesquisa, Cárdenas (2015) mostrou que a população de Homocopris 

torulosus de florestas nativas daquela região apresentou proporção sexual de 1:3 macho/fêmea.  

As medidas corporais da população de Homocopris sp. em Urubici mostraram que as 

fêmeas possuem comprimento total e volume maior do que os machos.  Os valores do volume 

dos machos encontrados nesse estudo podem ser diferentes pois o cálculo empregado para 

estimar o volume não levou em consideração a altura dos espécimes, que, nos machos, possuem 

a região do pronoto mais evidente do que as fêmeas. Já para as medidas de comprimento, as 

fêmeas foram estatisticamente maiores que os machos. Essa diferença pode-se dar devido a 

questões morfológicas internas relacionadas ao investimento das fêmeas na prole (HUERTA; 

ANDUAGA; HALFFTER, 1981), por alimentação (HUNT & SIMMONS, 1997) ou por 

herança genética. Mais estudos comportamentais e genéticos podem aumentar o conhecimento 

acerca dessas características.  

O comprimento médio dos chifres da população de Homocopris sp. apresentou grande 

variação e não houve um padrão linear, ficando evidente a presença de dois morfotipos: major 

e minor. Isso sugere que nessa população indivíduos que atingem o comprimento abaixo de 

15,5 mm serão do morfotipo minor e acima de 16 mm serão do morfotipo major. Ainda, há um 

grupo intermediário com comprimento entre 15,5 mm e 16 mm em que existe grande variedade 

de tamanhos de chifre. Entre esses tamanhos, os machos da população podem ser tanto de um 

morfotipo quanto de outro. Assim, nesse estudo foi considerado que espécimes que 

apresentavam comprimento do chifre a partir de 1,7 mm são do morfotipo major, desta forma, 

obteve-se que a proporção de machos major/minor foi de 0,75. A presença de morfotipos na 
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população sugere que há a adoção de táticas de reprodução diferentes na população, na qual 

machos minor se infiltram em ninhos para copular com as fêmeas evitando a luta contra machos 

major (SIMMONS & RIDSDILL-SMITH, 2011). Entretanto, quanto a disputa por acesso às 

fêmeas, o chifre parece desempenhar um papel mais importante do que o tamanho do corpo, 

onde geralmente o tamanho do chifre pode ser um preditor de vitórias (SIMMONS & 

RIDSDILL-SMITH, 2011). Não é conhecido se nessa população a variação dos morfotipos é 

derivada da alimentação ou da genética dos indivíduos. Sabe-se que a alimentação é um fator 

limitante no desenvolvimento e crescimento dos escarabeíneos, onde grandes quantidades de 

alimento podem levar ao desenvolvimento de características do morfotipo major em machos 

(HUNT & SIMMONS, 1997; SIMMONS & RIDSDILL-SMITH, 2011). Certamente, mais 

estudos comportamentais acerca dessas características podem ajudar na compreensão de como 

a variação dos morfotipos influencia no sucesso reprodutivo. 

 

5 CONCLUSÃO 

Neste trabalho de iniciação científica foi possível descrever a distribuição espacial e 

temporal de uma nova espécie de besouro escarabeíneo do gênero Homocopris, no estado de 

Santa Catarina, sul do Brasil. Além disso, foram descritas características populacionais de uma 

espécie até então desconhecida para a ciência, em uma localidade de Mata Atlântica nas maiores 

elevações do estado. Essas informações vêm aumentar o conhecimento acerca dos 

escarabeíneos que vivem em regiões montanhosas e podem embasar políticas públicas de 

conservação da biodiversidade em ambientes ameaçados. 

6  AVALIAÇÃO DO ALUNO 

Participar da iniciação científica foi imensamente gratificante.  As conversas virtuais 

semanais com os colegas de laboratório e com a orientadora proporcionaram bons momentos 

de aprendizado. Descobri coisas novas, aprendi o que não conhecia e reaprendi o que tinha 

esquecido. A pesquisa científica aqui apresentada me deixou muito orgulhoso e espero que no 

futuro essas informações possam ser úteis para ajudar a entender um pouco mais sobre uma 

espécie pouco conhecida para a ciência. Assim, gostaria de deixar aqui meu desejo de que a 

ciência brasileira seja mais valorizada e que nos próximos anos o negacionismo seja apenas 

coisa do passado. 
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